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Qualijor – Sistema de Gestão da Produção 
Jornalística orientado para a qualidade 

editorial: Pesquisa Aplicada e de 
Desenvolvimento Experimental em Jornalismo1

Josenildo Luiz Guerra

O texto irá apresentar o Qualijor, um software 

de gestão da produção jornalística orientado 

para a qualidade editorial, desenvolvido 

por uma equipe formada por integrantes 

da área de jornalismo e da engenharia da 

computação, liderada pelo autor do presente 

artigo. O objetivo é 1) caracterizar o Qualijor 

como um instrumento inovador para a gestão 

jornalística, por incorporar ao processo de 

produção indicadores de qualidade editorial que 

podem ser usados para a tomada de decisão e 

gestão do conhecimento organizacional; e 2) 

sistematizar a proposta de Pesquisa Aplicada e 

de Desenvolvimento Experimental construída ao 

longo de seu desenvolvimento1.

O gerenciamento do fluxo de produção no Qualijor2 

tem início com a inserção de uma proposta de 

notícia. Tal proposta será avaliada e poderá 

resultar em pauta, reportagem e texto final editado 

para veiculação. Em cada uma das etapas do 

ciclo de produção, é requisitada dos jornalistas 

a inserção de metadados3, os quais tipificam a 

informação com base em três aspectos: relevância, 

confiabilidade e pluralidade.

Josenildo Luiz Guerra | jl_guerra@uol.com.br
Professor do curso de Jornalismo e do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da Universidade Federal de Sergipe – UFS, Brasil. Doutor 
em Comunicação e Cultura Contemporâneas pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBa).

Resumo
O paper apresenta o Qualijor, um sistema de 

gestão da produção jornalística orientado para 

a qualidade editorial, que gera indicadores de 

desempenho para gestores e suas equipes. O 

Qualijor nasceu de preocupações teóricas aliadas à 

intenção da Pesquisa Aplicada e de Desenvolvimento 

Experimental (P&D) tanto para medir a qualidade 

da atividade jornalística quanto para gerar inovação 

no processo produtivo, a fim de melhorar seus 

resultados. O esforço realizado pretendeu os 

seguintes resultados: 1) sugerir um modelo de gestão 

da produção jornalística com base em indicadores de 

avaliação de qualidade editorial; 2) sistematizar uma 

proposta metodológica de Pesquisa Aplicada e de 

Desenvolvimento Experimental em jornalismo.

Palavras-Chave
Jornalismo; Qualidade; Pesquisa Aplicada.
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A partir dos metadados inseridos, o sistema 

gerencia indicadores de desempenho, registrados 

e medidos ao longo de todo o processo de 

produção. As informações daí extraídas se 

tornam importantes ferramentas de gestão do 

conhecimento (Almeida, Freitas, Sousa, 2011) e 

apoio à decisão (Torres Jr., Moura, 2011; Façanha 

e Yu, 2011) para o trabalho jornalístico (Machado, 

20064). Através delas, é possível identificar os 

critérios aplicados pela equipe na avaliação 

técnica das matérias, o que permite revisar 

e avaliar o trabalho feito, usar os resultados 

para tomar decisões editoriais com base em 

dados (como decidir se matérias entram ou 

não na edição, e com que destaque) e oferecer 

transparência editorial para fins de accountability 

(Fendler, 2014; McQuail, 2003; Bertrand, 2002), 

entre outras possibilidades.

O Qualijor foi concebido como solução para um 

problema prático: medir a qualidade de produtos 

jornalísticos e contribuir para a produção de 

produtos jornalísticos qualificados. A sua 

produção se deu em três etapas: adaptar 

a literatura da área de qualidade para a 

elaboração e sistematização dos parâmetros 

(requisitos e indicadores) de avaliação de 

qualidade em jornalismo; o desenvolvimento 

das metodologias de avaliação dos requisitos 

e indicadores; o desenvolvimento do software, 

que incorporou as metodologias, a fim de 

operacionalizar o processo de medição. A 

primeira etapa se constitui no esforço mais 

nitidamente de caráter aplicado, a segunda 

etapa já incluiu um esforço de desenvolvimento 

experimental que se consolidou na terceira 

etapa, com a criação do software. Certamente, o 

Qualijor tem ainda um caráter mais conceitual 

do que propriamente operacional, dado o seu 

estágio atual de maturação.

Todo esse esforço visou também a um problema 

teórico-metodológico: como sistematizar 

conceitualmente “a solução prática” dentro de 

1   As definições de pesquisa básica, aplicada e desenvolvimento experimental usadas neste trabalho são do Manual Frascatti 
(2002). À frente, elas serão retomadas. 

2   O Qualijor (software) é registrado junto ao Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (Inpi) sob o número BR 51 2015 000113 
2. O programa foi inicialmente batizado de Sistema de Gestão da Produção Jornalística (SGPJ), mas para fins de registro, foi 
denominado Qualijor. São seus autores: Josenildo Luiz Guerra, Débora Maria Coelho Nascimento (professora – Departamento 
de Computação – UFS), os estudantes de Engenharia de Computação Laerth de Jesus Bernardo, Elissandro Messias Santos e 
Ladyllsson Porto Silva Sobrinho; e as estudantes de Jornalismo Liliane do Nascimento Santos e Alanna Molina Vieira Lins.

3   Os metadados são “dados que descrevem uma informação ou objeto” em processamento no próprio sistema e que “permitem 
categorizar as informações e, assim, possibilitam que sejam efetuadas a organização semântica, a partir de determinados 
padrões, e também a formatação dos dados, ou seja, a parte sintática. A descrição e categorização do conteúdo favorecem a 
aplicação da técnica do tagging (etiquetagem), para classificar, contextualizar e recuperar a informação” (Barboza, 2008, p. 
229). No caso do Qualijor, os indicadores de qualidade são os metadados inseridos no sistema. Essa e outras características do 
sistema o situam também no que Barboza (2008) irá propor como Paradigma do Jornalismo Digital em Base de Dados (JDBD).

4   Embora o autor se refira à intranet, os fundamentos que estão na base de seu raciocínio são perfeitamente aplicáveis ao 
sistema aqui descrito.



Re
vi

st
a 

da
 A

ss
oc

ia
çã

o 
Na

ci
on

al
 d

os
 P

ro
gr

am
as

 d
e 

Pó
s-

Gr
ad

ua
çã

o 
em

 C
om

un
ic

aç
ão

 | 
E-

co
m

pó
s,

 B
ra

sí
lia

, v
.1

9,
 n

.3
, s

et
./d

ez
. 2

01
6.

www.e-compos.org.br
| E-ISSN 1808-2599 |

3/26

uma proposta teórica e metodológica de caráter 

aplicado em jornalismo? 

Por Pesquisa Aplicada em Jornalismo, e seu 

potencial desdobramento em Desenvolvimento 

Experimental, entende-se o conjunto de 

conhecimentos próprios sobre o jornalismo 

ou derivados de outras áreas, destinado 

a sistematizar um entendimento sobre a 

atividade, tendo em vista a sua execução. Tal 

formulação visa reunir e sistematizar conceitos, 

fundamentos e relações para dar conta de 

um modo de fazer. Dessa sistematização, 

extrai-se um problema de pesquisa, que 

é necessariamente um problema prático 

– uma limitação ou insuficiência do modo de 

fazer convencional – para o qual se busca 

uma solução inovadora5, capaz de gerar 

melhoria de desempenho. Essa solução 

inovadora pode requerer um instrumento 

igualmente inovador para sua implementação, do 

que resulta a necessidade de Desenvolvimento 

Experimental, isto é, construir algo capaz de 

implementar a inovação criada.

Para abordar os pontos aqui inicialmente 

esboçados, o seguinte roteiro será percorrido: 1) 

discutir o papel que a qualidade tem no cenário 

atual do jornalismo, haja vista ser ela o centro 

do problema prático que orienta a pesquisa; 2) 

apresentar a proposta de Pesquisa Aplicada em 

Jornalismo que resulte em Desenvolvimento 

Experimental; 3) apresentar o Qualijor e suas 

funcionalidades básicas.

1 Qualidade em jornalismo

O cenário que caracteriza o jornalismo 

atualmente é desafiador quando consideradas 

várias perspectivas, desde o modelo de negócio 

até as incertezas sobre as fronteiras da própria 

atividade. Apesar disso, têm como efeito colateral 

positivo, ante a tantos outros que levam à tão 

propalada crise do setor, a abertura para projetos 

e ideias inovadores que buscam vislumbrar as 

oportunidades que o novo ambiente propicia. 

Uma dessas possibilidades é a que diz respeito à 

qualidade de produtos jornalísticos.

Um dos mais significativos trabalhos sobre o 

cenário atual da atividade, Post-Industrial 

Journalism: Adapting to the present (Anderson, 

Bell, Shirky, 2012), destaca que o “efeito das 

mudanças em curso no ecossistema jornalístico 

já tem levado à redução da qualidade das notícias 

nos Estados Unidos”. Apesar disso, ou em função 

disso, quando abordam as transformações no 

trabalho do jornalista, os autores destacam que o 

5   Para este artigo, considera-se inovação nos termos do Manual de Oslo, conforme aponta Stal: inovação incremental, a 
introdução de qualquer tipo de melhoria em um produto, processo ou organização da produção dentro de uma empresa, 
sem alteração na estrutura industrial; inovação radical, a introdução de um novo produto, processo ou forma de organização 
da produção inteiramente nova (Stal, 2007, p. 32). Essa definição pode ser associada também à apresentada por Moreira 
e Queiroz (a partir de Knight, 1967) que classificam, com base no foco, quatro tipos de inovação: no produto ou serviço; no 
processo de produção, na estrutura organizacional e nas pessoas (Moreira & Queiroz, 2007, p. 9-10).
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objetivo final do contínuo engajamento é produzir 

jornalismo de alta qualidade, temas e impactos 

significativos, para cujos objetivos e resultados, 

medidas serão rotineiras e públicas (Anderson, 

Bell, Shirky, 2012, p. 2 e 63 – grifo nosso). 

A qualidade editorial é apontada como uma 

das condições necessárias ao jornalismo para 

superar a atual crise vivida pelo setor e manter-

se como uma instituição social de referência 

para as sociedades democráticas (Meyer, 2007). 

Judith Brito, por exemplo, ex-presidente da 

Associação Nacional de Jornais (ANJ), afirma 

que “vivemos um momento especial, histórico, em 

que paradigmas estão mudando. Não muda, no 

entanto, a necessidade das sociedades de terem 

informações, opiniões, e jornalismo de qualidade” 

(Brito, 2011 – grifo nosso).

O problema é que, embora a discussão sobre a 

qualidade jornalística seja uma preocupação 

generalizada – todos de alguma forma a 

reivindicam ou a criticam –, há pelo menos duas 

grandes lacunas em se tratando de jornalismo. A 

primeira é a ainda incipiente e dispersa elaboração 

do tema no ambiente acadêmico destinado aos 

estudos em jornalismo6, capaz de estruturar 

conceitualmente uma abordagem que aglutine os 

vários esforços. A segunda, a ausência de métodos 

e critérios mínimos adequados para aferir a 

qualidade editorial de organizações jornalísticas 

em níveis aceitáveis de confiabilidade. Sem esses 

métodos e critérios, a discussão muitas vezes não 

avança e é relegada apenas a aspectos subjetivos, 

políticos ou ideológicos. 

Desta situação resulta o desafio de desenvolver 

metodologias adequadas à empreitada e converter 

esse esforço em ferramentas que viabilizem sua 

operacionalização no ambiente de produção. Isso 

significa 1) definir o conceito de qualidade e de 

sua gestão aplicada ao jornalismo; 2) desenvolver 

metodologias de avaliação, baseadas em requisitos 

e indicadores de desempenho; e 3) o passo mais 

desafiador: ajustar processos e instrumentos 

de trabalho aos requisitos e indicadores, a 

fim de enquadrar a produção aos parâmetros 

considerados. Esses objetivos conduziram o 

desenvolvimento do Qualijor e, de alguma forma, 

estão presentes nele.

Todo esse movimento é altamente complexo, pois 

não há consensos sobre os requisitos, mesmo 

considerando parâmetros clássicos, como os de 

verdade, pluralidade, relevância; também falta 

consenso sobre os indicadores; falta consenso 

sobre métodos de avaliação; falta consenso 

inclusive sobre a necessidade de isso tudo existir. 

Há, portanto, além de todo o desafio técnico-

científico de elaborar um sistema de avaliação e 

6   Para ver algumas contribuições sobre o tema, ver: Pinto e Marinho (2004), Benedetti (2009); Guerra, (2010), Chistofoletti 
(2010), Rothberg (2010), Cerqueira (2010), Suárez (2007), Monpart, Lozano, Sampio (2013); Jornet (2006); Palácios (2011); 
Marinho (2015). Em Palácios (2011), aliás, há um conjunto de propostas sistematizadas de avaliação, embora não contenha, 
por exemplo, padrões de desempenho.
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produção orientadas para a qualidade, o desafio 

político de colocar o tema seriamente na agenda 

do setor e da sociedade. 

Para os propósitos deste artigo, entretanto, 

não se irá entrar nem nos desafios relativos à 

validação dos parâmetros nem no desafio político 

de demonstrar sua necessidade. Os parâmetros 

clássicos serão tomados como premissas, tendo 

o Paradigma Normativo da Media (Christians 

et al, 2009)7 e o Paradigma da Mediação como 

referência (Guerra, 2008)8. A partir deles, 

então, apresentam-se o Qualijor e a proposta de 

pesquisa aplicada aqui discutida. 

Segundo a norma ABNT NBR ISO 9000:2005, 

qualidade é o “grau no qual um conjunto de 

características inerentes satisfaz a requisitos”, 

sendo requisito a “necessidade ou expectativa 

[em relação a um produto ou serviço] que é 

expressa, geralmente, de forma implícita ou 

explícita”. Uma síntese possível do conceito 

de qualidade destaca a comparação entre 

características apresentadas pelos produtos 

e os requisitos: a) necessários para o seu 

funcionamento; e b) esperados pelos usuários. 

Quanto mais próximas as características 

estiverem dos requisitos, maior a qualidade. 

No âmbito do Qualijor, são considerados três 

requisitos9 que atenderiam às expectativas da 

audiência e da sociedade: confiabilidade, o grau 

de confiança que a informação fornece em ser 

verdadeira; relevância, o grau de importância ou 

interesse que têm para a audiência e a sociedade; 

pluralidade, o grau de equilíbrio entre pontos 

de vista em situações de conflito. O Qualijor 

dá suporte, então, para a equipe de jornalistas 

identificar esses requisitos, medi-los através de 

indicadores de qualidade editorial e avaliar os 

níveis de desempenho alcançados.

2 Pesquisa Aplicada e de 
Desenvolvimento Experimental em 
Jornalismo: uma proposta inicial

As dificuldades que a área de jornalismo tem 

com a realização de pesquisa aplicada já 

foram assinaladas de modo contundente por 

pesquisadores brasileiros, sob diferentes ênfases 

(Meditsch, 2004; Machado, 2005; Franciscato, 

2005). Meditsch, em uma análise histórica sobre 

os estudos em jornalismo no Brasil, aponta 

que, apesar de empresas do setor procurarem 

7   O aspecto essencial das teorias normativas que está na base dos parâmetros aqui desenvolvidos é o papel a ser 
desempenhado pelo jornalismo em sociedades democráticas. 

8   No âmbito do paradigma da mediação, os parâmetros são decorrentes do papel mediador que o jornalismo realiza, seja 
na produção de conhecimento sobre os fatos e na sua consequente disponibilização para uma audiência que não pôde 
presenciar esses fatos diretamente, seja na mediação de conflitos que tenham lugar no espaço noticioso. 

9   São tomados como premissa, sem necessidade de demonstração, por questão de espaço. O esforço para sua fundamentação 
pode ser conferido em Guerra (2008).



Re
vi

st
a 

da
 A

ss
oc

ia
çã

o 
Na

ci
on

al
 d

os
 P

ro
gr

am
as

 d
e 

Pó
s-

Gr
ad

ua
çã

o 
em

 C
om

un
ic

aç
ão

 | 
E-

co
m

pó
s,

 B
ra

sí
lia

, v
.1

9,
 n

.3
, s

et
./d

ez
. 2

01
6.

www.e-compos.org.br
| E-ISSN 1808-2599 |

6/26

na universidade colaboração para sanar seus 

problemas, elas não têm encontrado “interlocutor 

interessado ou capacitado para essa parceria” 

(Meditsch, 2004, 99).

As empresas se deram conta de que a profissão 

já não pode se reproduzir ‘na prática’ como anti-

gamente; a mutação cultural, social e tecnológi-

ca obriga a uma compreensão científica do que 

está ocorrendo. Nunca o jornalismo precisou 

tanto de PhDs, como observa Philip Meyer. Mas, 

a universidade não tem assumido o seu papel 

em nosso campo, porque não conseguimos ser 

uma ‘ciência social aplicada’ como deveríamos. 

(Meditsch, 2004, p, 99)

Machado, ao analisar um conjunto de 

investigações sobre o jornalismo, organiza os 

estudos em linhas de pesquisa. Na classificação 

apresentada, quando se refere à pesquisa 

aplicada, não a menciona no âmbito dos 

trabalhos produzidos no Brasil e a considera 

um “ramo incipiente” na produção internacional 

(Machado, 2005, p. 4 e 5). Uma das dificuldades 

apresentadas por ele para a consolidação 

das metodologias “adequadas ao campo”, 

movimento que levaria ao fortalecimento 

da pesquisa aplicada, é o predomínio de 

abordagens motivadas por problemas teóricos e 

metodológicos de outras áreas.  Nesse sentido, 

o autor propõe uma distinção entre “estudos 

em jornalismo”, “realizados com metodologias 

oriundas em outros campos de conhecimento”, 

e “teorias do jornalismo”, “responsáveis pela 

experimentação metodológica dentro do campo”, 

como primeiro passo para se dar um salto nas 

pesquisas da área rumo à investigação aplicada 

(Machado, 2005, p. 8).

O aspecto central dessa distinção não é nem 

a qualidade nem a importância das pesquisas 

em si, mas o foco. Na primeira, predominam 

problemas postos por motivação originada 

no âmbito das Ciências Sociais e Humanas. 

Na segunda, na mesma linha de Meditsch, 

prevaleceria o caráter de Ciência Social Aplicada, 

motivada pelo viés interno de questões próprias 

da atividade. Nessa direção, Machado destaca o 

necessário caráter multidisciplinar da pesquisa 

que permitiria “um conjunto diversificado e 

complementar de indagações” ser feito “sobre 

um mesmo objeto, com a vantagem de articular 

modelos metodológicos mais complexos, capazes 

de incorporar as preocupações das distintas 

disciplinas” (Machado, 2005, p. 11).

Franciscato (2005) também destaca a vinculação 

às ciências humanas como uma das dificuldades 

para a “formulação de um consistente aparato 

conceitual próprio que possa explicar a atividade”. 

Em vez disso, pesquisas em jornalismo têm so-

frido uma tendência a conduzir suas discussões 

para o interior de disciplinas humanísticas fun-

dadoras de quadros conceituais. Tal movimento 

redunda, pela própria natureza de rigor discipli-

nar da tradição, em uma exigência de o pesqui-

sador em jornalismo dar conta dos problemas 

(epistemológicos inclusive) destas disciplinas, e 

tal enfrentamento lhe faz tirar o foco principal 

sobre as questões conceituais específicas do 

jornalismo. (Franciscato, 2005, p. 2)
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Os desencontros nas formas de entender e de 

pesquisar o jornalismo são apontados também 

por Zelizer (2010), em termos que reforçam os 

dilemas da investigação em jornalismo assinalados 

por Meditsch, Machado e Franciscato. A autora 

identifica tensões entre as visões de jornalismo 

de três segmentos: profissionais, educadores e 

pesquisadores. Para ela, o lugar do jornalismo 

na academia constitui um projeto cheio de 

complicações, caracterizado por grupos de estudos 

isolados por área de conhecimento. “The result is 

that we have little consensus about the two key terms 

at the focus of our attention, agreeing only marginally 

about what journalism is and generating even less 

agreement about what the academy’s relationship 

with it should be” (Zelizer, 2010, p. 29)10. 

Na visão da autora, o jornalismo tem sido 

abordado em “pacotes”, cada qual isolado dos 

outros. Tal compartimentalização age contra 

a clareza do que seja a atividade, analisando 

aspectos parciais em oposição a uma visão de 

conjunto. O resultado tem sido um terreno no 

qual o jornalismo está em guerra consigo mesmo 

(Zelizer, 2010, p. 35).

Os “desencontros” referidos por Meditsch, 

Machado, Franciscato e Zelizer podem ser vistos 

também sob a perspectiva das motivações da 

pesquisa. Para tanto, partimos da distinção entre 

três tipos de investigação:

A pesquisa básica consiste em trabalhos ex-

perimentais ou teóricos desenvolvidos princi-

palmente com a finalidade de adquirir novos 

conhecimentos sobre os fundamentos de fe-

nômenos e fatos observáveis, sem considerar 

uma aplicação ou uso particular. A pesquisa 
aplicada consiste igualmente em trabalhos ori-

ginais empreendidos com o objetivo de adquirir 

novos conhecimentos. No entanto, ela é princi-

palmente direcionada a um objetivo prático de-

terminado. O desenvolvimento experimental 
consiste em trabalhos sistemáticos com base 

em conhecimentos existentes obtidos pela 

pesquisa ou experiência prática, para lançar a 

fabricação de novos materiais, produtos ou dis-

positivos, para estabelecer novos procedimen-

tos, sistemas e serviços ou para melhorar os já 

existentes em P&D. (Manual Frascati, 2002, p. 

38 – grifo nosso)

Embora sem basear-se em um levantamento 

sustentado por dados, é possível sugerir que 

grande parte da pesquisa dedicada ao jornalismo 

é de natureza básica, pois o intuito é voltado a 

produzir uma compreensão do objeto e de suas 

múltiplas relações, sem necessariamente voltar-

se à solução de problemas práticos enfrentados 

pela atividade. Meditsch, Machado e Franciscato 

mostram, por exemplo, o predomínio dos estudos 

em jornalismo oriundos das Ciências Humanas, 

área na qual pesquisas de Desenvolvimento 

Experimental, as quais resultam da Pesquisa 

Aplicada, “têm pouco ou nenhum significado” 

(Manual Franscati, 2002, 101). Por isso, a ênfase 

desses autores para que o jornalismo se reconheça 

uma Ciência Social Aplicada. 

10   “O resultado é que temos pouco consenso sobre dois termos-chave que estão no foco de nossa atenção, concordando  
   apenas marginalmente sobre o que é jornalismo e geralmente menos ainda sobre como deve ser sua relação com a  
   academia” (Zelizer, 2010, p. 29 – tradução nossa).
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A pesquisa básica busca revisar e redefinir 

fronteiras e conceitos, oferecer um novo 

entendimento sobre o jornalismo, muitas 

vezes em oposição ao conhecimento até então 

consolidado, levantando “anomalias” que podem 

até gerar uma crise de paradigma (nos termos 

de Kuhn, 2013). Aí pode estar a origem dos 

desencontros entre a esfera acadêmica e a esfera 

profissional, uma vez que esta normalmente se 

edifica sobre os fundamentos da “ciência normal”, 

isto é, o paradigma vigente. No âmbito da pesquisa 

básica, todas as possibilidades estão abertas para 

a investigação, seja para releituras, proposição de 

descobertas, críticas dos paradigmas postos, etc. 

É o esforço da pesquisa aplicada que será 

capaz de produzir um arranjo propositivo 

que amarre teorias a procedimentos, e vice-

versa, uma vez que consiste em “trabalhos 

originais empreendidos com a finalidade de 

adquirir conhecimentos novos”, mas é “dirigida 

principalmente a um objetivo ou um determinado 

propósito prático”. Em função disso, desdobra-se, 

a partir da pesquisa básica, para “considerar os 

conhecimentos existentes e aprofundá-los com 

a finalidade de resolver problemas específicos”. 

Em regra, “os resultados da pesquisa aplicada 

fundamentam-se, primeiro, em um único 

produto ou em um número limitado de produtos, 

operações, métodos ou sistemas” (Manual 

Frascati, 2002, p. 100). 

A pesquisa aplicada “permite a formatação 

operacional de ideias”, o que significa produzir 

uma sistematização conceitual que possa 

ser operacionalizada, através de métodos 

e procedimentos técnicos, na forma de 

mecanismos de gestão, de processos e de 

produtos que visem oferecer soluções ao 

“objetivo ou propósito prático” inicialmente 

estabelecido. A solução produzida, que é 

de natureza teórico-prática, no âmbito da 

pesquisa aplicada pode avançar para a etapa 

do desenvolvimento experimental, voltada à 

elaboração de novos produtos e processos que 

possam ser melhores em relação aos existentes. 

A estrutura metodológica da proposta aqui 

sistematizada de Pesquisa Aplicada em 

Jornalismo requer considerar dois princípios 

elementares: o Princípio Finalidade e o 

Princípio Complementaridade. O Princípio 

Finalidade deve levar em conta os papéis 

que a instituição jornalística se propõe 

ou é solicitada a cumprir na sociedade, 

mediante acordos e convenções estabelecidos 

socialmente. Certamente, há nestes papéis 

uma dimensão ética e política fruto da 

institucionalização do jornalismo como 

atividade social, cujos contornos foram 

mais fortemente delineados nas sociedades 

democráticas modernas. O Princípio 

Complementaridade determina o respeito a 

eixos que, embora se refiram a questões de 

diferentes e específicas naturezas, juntam-

se em uma particular configuração para dar 

sentido e efetividade ao Princípio Finalidade, 

quando considerada a prática do jornalismo.
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O Princípio Finalidade (PF) define um objetivo que 

se desdobra em um conjunto de responsabilidades 

socialmente assumidas11, em torno do qual a 

atividade jornalística se movimenta. Apresenta um 

objetivo institucional de referência, que pode ser 

detalhado em objetivos especializados, derivados e 

elaborados em diferentes graus de especialização. 

Entretanto, os objetivos especializados deverão 

sempre estar alinhados ao Princípio Finalidade.

A orientação dada pelo PF é essencial para a 

definição de parâmetros de desempenho em torno 

dos quais a atividade irá se realizar. Afinal, sem 

clareza do que se pretende atingir, não é possível 

fazer avaliações e nem qualquer julgamento de 

mérito do trabalho realizado. Por isso, o Princípio 

Finalidade expressa, nesse caso, uma razão de 

ser da instituição jornalística, que estabelece 

parâmetros de ação para toda e qualquer 

organização que se pretenda “jornalística”12. 

Assim, de forma sintética, poderíamos expressar o 

Princípio Finalidade:

- A atividade jornalística se destina a produzir 

livremente notícias verdadeiras e 

plurais acerca de fatos reais do mundo, 

transmitidas por meio de algum suporte 

tecnológico, destinadas a compor 

uma agenda de questões que atenda 

às expectativas de relevância das 

audiências tanto em sua dimensão 

pública quanto em sua dimensão privada, 

restringindo-se em ambos os casos notícias 

sobre fatos que possam violar direitos 

e garantias individuais e coletivos, 

reconhecidos como valores humanos universais 

em sociedades democráticas.

Essa definição encontra guarida no âmbito das 

teorias normativas da mídia (Christians et al, 

2009; Marinho, 2015, p. 36; Kovach, Rosenstiel, 

2001) e do Paradigma da Mediação (Guerra, 

2008), duas terminologias que caraterizam o 

modelo de jornalismo moderno que institui 

a base ética e técnica contemporânea da 

atividade em sociedades democráticas. Existe, 

certamente, a possibilidade de se propor outros 

princípios finalidades, os quais resultem em 

responsabilidades – e premissas – diferentes 

das reivindicadas e assumidas para a proposta 

aqui apresentada. Mas, do ponto de vista de uma 

pesquisa aplicada, o PF tem de ficar claro, pois ele 

será essencial para o trabalho de avaliação e de 

accountability das práticas existentes.

O Princípio Finalidade deve obter fundamento 

em seis eixos em torno dos quais a atividade 

11   No caso do jornalismo, McQuail (2003) aponta que essas responsabilidades são atribuídas, contratadas ou voluntárias,  
   em função das relações socialmente estabelecidas, e que delas irão derivar os compromissos relativos a práticas de  
   accountability. 

12   Nesse sentido, o “Princípio Finalidade” está afeito à noção de jornalismo como ação racional conforme os fins e os valores,  
   de acordo com Fonseca e Seibt (2015, p. 644) e Fonseca (2016), a partir da categoria de ação racional de Max Weber. 
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jornalística estrutura a sua operação. É uma 

exigência do Princípio Complementaridade, que 

demanda um alinhamento de saberes entre esses 

eixos: 

1) Teoria do jornalismo: o conjunto de 

obrigações e objetivos contidos no Princípio 

Finalidade deve ter respaldo teórico. Para esta 

pesquisa, por exemplo, tomamos como premissas 

os conceitos de verdade, relevância e pluralidade, 

conforme desenvolvidos por Guerra (2008), e 

dos compromissos básicos do jornalismo em 

sociedades democráticas (Gomes, 2004; Gentilli, 

2005; Norris & Odugbemi, 2008; Christians et 

al, 2009). A articulação entre o estabelecido no 

Princípio Finalidade e o eixo Teoria do Princípio 

Complementaridade é essencial para o caráter 

aplicado da compreensão do jornalismo como 

objeto da intervenção científica e tecnológica 

sobre ele. Em todos os outros eixos, com certeza, 

há fundamentos teóricos, mas aqui se considera 

a teoria voltada especificamente ao jornalismo 

(Machado, 2008). Isto é, qualquer solução 

proposta para um problema tem de ter um 

respaldo teórico no âmbito do jornalismo, o qual 

deverá, por sua vez, interagir com os saberes e 

desafios dos outros cinco eixos. 

2) Técnica: conjunto de modos de fazer 

considerado eficaz para atingir os objetivos 

previstos no Princípio Finalidade. As técnicas, 

para obterem validade, precisam estar em 

conformidade com o quadro de referência teórica 

que sustenta os compromissos do Princípio 

Finalidade. As técnicas inovadoras precisam 

também ser objeto de avaliação teórica – a 

fim de certificar sua consistência – e, claro, 

sua adequação ao estabelecido no Princípio 

Finalidade. E precisam ser compatíveis com 

a ética, com os processos, com a tecnologia e 

demais eixos de competências. Por exemplo, uma 

nova técnica de apuração que fira normas éticas 

ou que não encontre viabilidade tecnológica terá 

dificuldades para ser incorporada à profissão.

3) Ética: no plano profissional, essas referências 

se tornam normas deontológicas (Cornu, 1998). 

A normatividade ética decorrente desse processo 

deve ser suportada tanto teórica (a ética enquanto 

disciplina da Filosofia) quanto socialmente (o 

reconhecimento da validade da norma). Qualquer 

inovação técnica ou conceitual no jornalismo, por 

exemplo, deve ser confrontada com o referencial 

ético que norteia a atividade, para se analisar 

eventuais conflitos ou riscos não admissíveis. 

4) Processos13: sequência organizada de 

um conjunto de atividades que transforma a 

informação inicial interpretada da realidade ou 

oferecida pelas fontes no produto final notícia. 

Nesse fluxo, uma série de procedimentos técnicos 

de confirmação de veracidade, avaliação de 

13   A noção de processo aqui apresentada na perspectiva jornalística tem como base o conceito presente em Slack, Chambers  
   e Jhonston (2007).
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relevância, avaliação ética, entre outras, é 

combinada com procedimentos operacionais-

administrativos (como a logística de realização 

das coberturas) que vão conformando o produto 

final. A busca pelo melhor processo jornalístico 

visa estruturar a melhor forma de execução 

da atividade, a fim de se obter os melhores 

resultados no âmbito de uma organização. 

A definição dos processos precisa estar, 

igualmente, respaldada pelos outros eixos.

5) Suporte Tecnológico: conjunto de 

equipamentos e de competências para operá-

los, bem como a rede de serviços necessária ao 

seu funcionamento, para viabilizar o processo 

jornalístico. No caso do Qualijor, a ênfase está 

no uso de sistemas de informação, “um conjunto 

organizado de pessoas, hardware, software, 

redes de comunicação e recursos de dados que 

coleta, transforma e dissemina informações 

em uma organização” (O’Brien, 2010, p. 6), 

o qual se insere no contexto do conceito de 

Jornalismo Digital em Base de Dados (Machado, 

2006; Barboza, 2008). É impossível a prática 

jornalística sem a infraestrutura e os dispositivos 

tecnológicos de produção e disseminação de seus 

produtos. No caso específico do jornalismo, o 

uso mais sofisticado de softwares e sistemas de 

gestão editorial pode alavancar os recursos de 

gestão do conhecimento e emprego de dados para 

apoio à tomada de decisão editorial. Seguindo a 

regra geral do Princípio Complementaridade, a 

tecnologia precisa interagir com os demais eixos, 

para evitar conflitos de utilização.

6) Sustentabilidade: capacidade de uma 

organização tornar-se viável, mantendo suas 

atividades em caráter regular. A sustentabilidade 

pode ser pensada em três dimensões: ambiental, 

social e econômica. No caso específico da 

econômica, as estratégias são validadas – ou 

não – eticamente, por exemplo, pois a autonomia 

financeira é uma condição das mais importantes 

para proporcionar a independência editorial. 

Assim, os recursos previstos nos demais eixos 

precisam ser viáveis no plano da sustentabilidade.

O Princípio Complementaridade sinaliza para a 

necessária articulação dos seis eixos entre si e 

com as determinações do Princípio Finalidade. 

Para que o firmado no Princípio Finalidade se 

materialize, é necessário um suporte teórico que 

o sustente, um conjunto de normas éticas que 

o valide socialmente, um conjunto de técnicas, 

processos e suporte tecnológico	  que o 

implemente, além de sustentabilidade, isto é, uma 

relação viável entre financiamento do negócio, 

custos de produção e perenidade. 

Os eixos do Princípio Complementaridade não 

se confundem com linhas de investigação, como 

Machado (2005, p. 3-5) e Franciscato (2005, 

p. 5-7), por exemplo, sugerem como áreas de 

realização, promissoras ou potenciais para a 

pesquisa aplicada. Como princípio metodológico, 

o que os eixos determinam é a interdependência 

entre os saberes teóricos e práticos produzidos 

no âmbito de cada um. Essa interdependência 

é condição essencial para que os “pacotes”, 
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nos termos de Zelizer, superem o isolamento 

e dialoguem com as demais competências 

necessárias para se pensar a atividade. Qualquer 

intervenção em um dos eixos precisa ser 

relacionada imediatamente aos outros, a fim de 

não se perder a dimensão sistêmica do jornalismo 

como atividade social e profissional14. 

A Pesquisa Aplicada busca, então, solucionar um 

problema, identificado a partir das diretrizes do 

Princípio Finalidade, cuja solução deve atravessar 

os seis eixos do Princípio Complementaridade, 

de forma alinhada e articulada. Tal solução, 

contudo, pode requerer instrumentalização 

para ser implementada. Isto é, pode exigir que 

métodos e materiais resultem em um constructo 

para proporcionar sua aplicação regular. Nesse 

momento, inicia-se a fase de Desenvolvimento 

Experimental, para que se construa algo capaz 

de viabilizar a solução proposta. Para tanto, são 

necessários vários testes destinados a aperfeiçoar 

o grau de aplicabilidade do instrumento, 

visando à sua incorporação ao ambiente de 

produção regular. Nesse processo, o constructo 

se constitui em um “fator experimental” (Rudio 

apud Franciscato, 2005, p. 10) a ser testado nas 

várias situações simuladas ou reais para as quais 

pretende ser uma solução.

Na sequência, irá se apresentar a solução que 

o Qualijor oferece ao problema da avaliação de 

qualidade de produtos jornalísticos e o próprio 

software como resultado de um processo de 

Desenvolvimento Experimental.

3 O Qualijor: descrição e aplicações

O problema prático que orientou a Pesquisa 

Aplicada – como medir e avaliar o desempenho 

de produtos jornalísticos em relação à sua 

qualidade editorial – teve como solução o 

desenvolvimento de um conjunto de metodologias 

que gerou três índices de qualidade editorial: 

Índice de Relevância Jornalística (IRJ), Índice 

de Confiabilidade Jornalística (ICJ) e Índice de 

Pluralidade Jornalística (IPJ). Nesse conjunto 

de índices e em suas respectivas metodologias 

repousa a resposta ao problema da Pesquisa 

Aplicada. Infelizmente, por questão de espaço, não 

é possível detalhar cada uma dessas metodologias. 

Para se operacionalizá-las, foi avaliado que um 

software poderia agregar vários componentes 

importantes para otimizar os resultados da 

avaliação de qualidade alcançados. Com o 

software, além da avaliação em si, seria possível 

incorporar os indicadores e índices de qualidade 

a processos de tomada de decisão editorial e 

de gestão do conhecimento organizacional. O 

software foi, portanto, o constructo resultante 

do Desenvolvimento Experimental, a fim de 

operacionalizar a metodologia de avaliação 

de qualidade desenvolvida para responder ao 

problema posto no âmbito da Pesquisa Aplicada.

14   Ver também Franciscato (2005, p. 2) e Marinho (2015).
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A avaliação de qualidade sistematizada no Qualijor 

contemplou, então, o conjunto dos eixos do 

Princípio Complementaridade de modo articulado 

com o Princípio Finalidade considerado. O 

sistema e os requisitos nele embarcados têm uma 

fundamentação teórica, são respaldados por uma 

avaliação ética, são compatíveis com técnicas 

profissionais vigentes e sugerem técnicas 

inovadoras que podem ser incorporadas pela 

profissão; são compatíveis com processos 

existentes e sugerem incrementos possíveis de 

serem incorporados; a tecnologia disponível 

permite realizar as proposições feitas 

através do conceito do Qualijor e dos seus 

requisitos; o desenvolvimento do Qualijor e 

a incorporação dos requisitos de qualidade ao 

processo jornalístico exigem um investimento que 

pode ser compatível com a sustentabilidade das 

organizações, vindo inclusive a contribuir com 

ela, pelo valor agregado em qualidade que pode 

proporcionar.

O Qualijor é destinado à gestão do processo de 

produção jornalística com base em indicadores 

de qualidade editorial. Através do software, 

é possível: controlar o fluxo do processo de 

produção, estruturado em cinco etapas: triagem, 

pauta, reportagem, composição e edição; registrar 

indicadores de relevância usados na avaliação das 

matérias, em cada etapa do processo; registrar 

indicadores para avaliar a confiabilidade das 

informações; registrar indicadores para avaliar 

a relevância das notícias; registrar indicadores 

de pontos de vista para avaliar a pluralidade 

da cobertura, entre outros recursos. Todas as 

funcionalidades anteriormente citadas geram 

indicadores e índices capazes de permitir a gestão 

da qualidade editorial em tempo real para o gestor 

de conteúdo15.

Em linhas gerais, os mecanismos básicos de 

funcionamento são os seguintes:

1) Cadastro de Produções Jornalísticas: a 

produção jornalística é cadastrada, tem definida 

sua periodicidade, editorias e prazos por etapa 

de produção, entre outras informações; o 

sistema possibilita gerenciar várias produções 

simultaneamente, proporcionando visibilidade 

entre elas, quando da mesma organização, como 

instrumento de gestão do conhecimento.

2) Configuração das Matrizes de Relatos, 

Problemas e Relevância: cada matriz é 

configurada de acordo com a proposta da 

organização e com o perfil editorial do produto; 

não é necessário operar apenas com uma matriz, 

embora possa haver matrizes que se consolidem 

e sejam operadas por um grupo de produções 

jornalísticas; são através dessas matrizes que os 

metadados serão inseridos para gerar os índices 

de relevância, confiabilidade e pluralidade.

15   O software pode ser utilizado também para realizar avaliação de notícias produzidas por organizações jornalísticas em  
  trabalhos de pesquisa. É nesta modalidade inclusive que tem sido usado (Tavares, 2014; Guerra e Barreto, 2013; Guerra e  
  Lins, 2014; Feitoza, 2016), haja vista a dificuldade de realizar pesquisas de simulação de produção.
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3) Informação visual do fluxo da produção: 

cada etapa do processo tem uma coluna específica, 

identificada por sua respectiva cor, o que favorece 

a identificação e leitura das informações; na Figura 

2, azul-claro é triagem; azul-escuro, pauta; verde, 

Figura 1: Página inicial e menu para configuração de matrizes (em destaque)

Figura 2: Controle de fluxo das matérias, da triagem (coluna azul-claro) à edição (coluna amarela)

Obs: Onde se lê Matriz de Veracidade, leia-se Matriz de Relatos, 
termo atualmente usado pela equipe de pesquisa, que é usada 
para gerar dois índices: o de confiabilidade e o de pluralidade.

reportagem; vermelho, composição; amarelo, 

edição. À medida que a notícia evolui no processo, 

ela vai para a coluna correspondente. Os metadados 

da coluna anterior ficam registrados, para fins de 

documentação e gestão do conhecimento.
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4) Cadastro de Retrancas e Sub-

retrancas: a inserção de matérias se dá 

por retranca e sub-retranca; a retranca 

é uma rubrica que identifica um assunto 

dentro do qual podem ser desdobradas 

várias matérias (sub-retrancas).

5) Inserção de relato (informação): cadastrada 

a retranca, é feita a inserção de relatos; cada relato 

configura uma unidade informativa da notícia; a 

montagem da matéria por relatos é necessária para 

a avaliação de confiabilidade e de pluralidade, cujos 

indicadores são atribuídos aos relatos. 

6) Cadastro e tipificação de fontes de 

informação: o sistema prevê o cadastro das 

fontes, assim como sua tipificação de acordo com 

categorias próprias, capaz de relacioná-las aos 

relatos; dessa forma, é possível identificar quais 

fontes produzem que tipos de relatos, o que é 

especialmente importante para a avaliação de 

pluralidade, por exemplo, em que se pode associar 

as fontes aos pontos de vista apresentados. 

7) Inserção de indicadores de qualidade 

editorial: atribuição dos indicadores de qualidade 

editorial à notícia e aos relatos; resulta na 

produção estruturada da notícia; esses registros 

serão recuperados para o cálculo dos índices de 

Relevância, de Pluralidade e de Confiabilidade.

Figura 3: Campo para inserir informações (relatos), unidades informativas que formam a notícia

Obs.: A “informação” que identifica o conteúdo da caixa é o relato.
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8) Sistema de ranking: o sistema gera um 

ranking automático de relevância das notícias e de 

confiabilidade das informações.

9) Sistema de consultas: o sistema 

disponibiliza consultas para gerar o quantitativo 

dos indicadores de qualidade para cada 

produção jornalística, a partir dos quais se 

Figura 4: Exemplo de atribuição de relevância a partir de uma 
Matriz de Relevância e seu respectivo sistema de pontuação

Figura 5: Exemplo de consulta ao ranking de relevância

gera um conhecimento sobre várias decisões 

editoriais que, normalmente, ficam implícitas; 

com o Qualijor, os parâmetros de relevância 

e de confiabilidade são informados pelos 

jornalistas, tornando-se um recurso de gestão 

do conhecimento organizacional e de apoio à 

tomada de decisão; o sistema permite vários 

tipos de filtros e cruzamentos.
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A seguir, alguns exemplos de dados gerados pelo 

sistema, aplicáveis à gestão da qualidade:

3.1 Indicadores e Índices de  
Relevância Jornalística (IRJ)

A partir da aplicação da Matriz de Relevância16 

(um conjunto de valores-notícia, sistematizados 

em categorias, que pontua as matérias de acordo 

com a presença e a intensidade dos valores-notícia 

nela encontrados; quanto maior a pontuação, 

maior a relevância), é possível medir o grau de 

relevância das notícias. Por exemplo, na Figura 

5, pode-se constatar a relevância de notícias 

(identificadas pelo título) medidas a partir da 

aplicação da matriz. Se esse recurso é aplicado em 

uma edição, ajuda o editor a definir, baseado em 

critérios técnicos tornados explícitos, o destaque 

Figura 6: Página* de consultas, através da qual é possível selecionar produções 
jornalísticas e categorias, além de fazer vários tipos de filtros e cruzamentos

*Reprodução parcial da tela.

de cada notícia. Se o recurso é aplicado na fase 

de pauta, auxilia a selecionar quais propostas 

devem seguir adiante. No conjunto das notícias, 

é possível analisar se o material publicado está 

atingindo pontuações de alta, de média ou de 

baixa relevância. 

Além do Índice de Relevância Jornalística (IRJ), 

o sistema possibilita quantificar os Indicadores 

de Relevância – os valores-notícia aplicados às 

matérias – mais usados pelos jornalistas de uma 

dada produção. Por exemplo, na Figura 7, pode-se 

verificar como os valores-notícia se distribuem 

entre as notícias. Na Categoria Atualidade, 

para a Matriz de Relevância considerada, há 

uma forte concentração nos valores-notícia 

“acompanhamento” e “factual”. Já na categoria 

“Interesse Público”, a ênfase é no valor-notícia 

16   Para outros estudos que tratam da Matriz de Relevância, ver Feitoza (2016) e Guerra e Barreto (2013).
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“Poder Executivo”. Tais quantitativos podem levar 

à proposição de metas (do tipo máxima e mínima 

ocorrência), e orientar o trabalho de seleção de 

Valores-Notícia                                                                                              Nº de Notícias

pautas para aumentar ou diminuir a cobertura de 

determinados assuntos a depender da frequência 

ou da ausência de valores-notícia constatada.

Figura 7: Cópia de página* de consulta com quantitativo de valores-notícia acionados por matéria

*Reprodução parcial da tela.
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3.2 Índice de Pluralidade Jornalística (IPJ)

Para avaliação do requisito pluralidade, são 

identificados os pontos de vista (definidos no âmbito 

da Matriz de Relatos) de acordo com o problema 

ao qual a notícia se refere. O Índice de Pluralidade 

Jornalística (IPJ) é definido pela divisão do número 

de relatos do ponto de vista de menor ocorrência 

pelo número de relatos do ponto de vista de maior 

ocorrência, para cada problema avaliado. 

Os dados a seguir extraídos aleatoriamente do 

Qualijor mostram que, em um dado Problema (2), 

derivado de um Macroproblema (1), houve seis 

relatos (informação) de Crítica 1, 11 de Posição 

1 e 14 de Posição 2. As posições 1 e 2 disputam 

pretensões de interesse em relação ao problema 

considerado. Para gerar o índice, divide-se a 

menor ocorrência pela maior: 11/14. O resultado 

é um IPJ de 0,78, situado em um grau de média 

pluralidade, considerado aceitável (significa 

que, para cada dez relatos de Posição 2, foram 

registrados cerca de 8 [0,78] relatos de Posição 

1). Mas os relatos de Crítica 1 são os que criticam 

a Posição 1, portanto, são alinhados à Posição 

2. Nesta circunstância, o IPJ resultante será 

0,55 (11 [Posição 1] / 20 [Posição 2 + Crítica 

1]), apresentando um grau de baixa pluralidade. 

Através do sistema, é ainda possível identificar e 

quantificar também quais fontes de informações 

estão associadas a cada ponto de vista.

Os dados anteriormente citados são apenas 

demonstrativos para explicar a dinâmica de 

funcionamento do sistema. Em um ambiente de 

produção, se os editores tivessem acesso a dados 

deste tipo, em tempo real, poderiam reorientar a 

cobertura, para ampliar a pluralidade de pontos 

de vista no seu noticiário, dando mais voz a quem, 

até aquele momento, houvesse sido menos ouvido.
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3.3 Índice de Confiabilidade  
Jornalística (ICJ)

Para a análise da confiabilidade, é aplicada a 

Matriz de Relatos, que reúne diferentes tipos 

de relatos, organizados em duas grandes 

categorias: pontos de vista, os quais expressam 

uma perspectiva de fala; dados, que dão conta de 

elementos objetivos. O Índice de Confiabilidade 

Jornalística (ICJ) avalia três aspectos: 1) o grau 

de verificação que o relato permite, através da 

indicação das fontes; 2) o grau de demonstração 

da informação, aplicável a relato de dados, por 

meio da apresentação de provas; e 3) a distinção 

clara entre ponto de vista e relato de dados. 

Figura 8: Indicadores de Pontos de Vista para fins de extração do Índice de Pluralidade Jornalística (IPJ)

Através de uma escala de pontuação que varia 

de 0 (zero) a 1, com base em parâmetros 

definidos pela matriz, os relatos são pontuados 

no sistema. Quanto mais demonstrados e 

passíveis de verificação, isto é, permitirem a 

quem ler rastrear a informação dada para fins 

de comprovação, maior é a sua pontuação, 

podendo chegar a 1. Quanto mais claros 

estiverem os pontos de vista, identificados como 

tal e quem os emite, maior é a sua pontuação, 

também podendo chegar a 1.

Na Figura 9, é possível verificar um print da tela 

de ranking da confiabilidade de notícias de uma 

determinada produção jornalística avaliada. 
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O ICJ é um índice formal, avaliado a partir do 

próprio texto. Ele não produz a checagem da 

informação, mas avalia em que medida a notícia 

oferece ela mesma as possibilidades para que isso 

possa ser feito. Pode ser usado como um recurso 

inicial de checagem de matérias, através de um 

método amostral, provendo uma pré-seleção do 

material que poderia seguir para uma investigação 

de autenticidade. 

Conclusão

O artigo pretendeu apresentar o Qualijor, um 

sistema de gestão da produção jornalística 

orientado para a qualidade editorial, como produto 

de uma Pesquisa Aplicada e de Desenvolvimento 

Experimental. O sistema é inovador porque 

incorpora metodologias de avaliação de qualidade 

aplicáveis a produtos e processos jornalísticos. 

Para o seu desenvolvimento, dois foram os 

aspectos centrais enfrentados pela pesquisa.

O primeiro, o de desenvolvimento do Qualijor em 

si. Para isso, foi necessário trazer a discussão 

sobre qualidade para a área de jornalismo, 

Figura 9: Ranking de confiabilidade a partir da aplicação da Matriz de Confiabilidade

identificar requisitos a serem avaliados, 

indicadores para mensurar o grau de sucesso 

dos requisitos, modelar o sistema e fazer o seu 

desenvolvimento inicial (o trabalho em parceria 

com a equipe de engenharia da computação para 

gerar, passo a passo, todo o sistema). O resultado 

é um software pronto que tem sido usado para 

trabalhos experimentais de avaliação de qualidade. 

Testá-lo em um ambiente de produção é um 

desafio futuro. Os índices de qualidade extraídos 

através do sistema são importantes ferramentas 

de accountability e de transparência editorial.

O segundo, foi a sistematização da metodologia 

de Pesquisa Aplicada e de Desenvolvimento 

Experimental, através da qual a elaboração 

conjunta da avaliação de qualidade e do software 

foi conduzida ao longo da investigação. Para dar 

conta dos vários aspectos teóricos, metodológicos 

e práticos envolvidos na empreitada, tornou-

se necessário sistematizar uma estrutura 

metodológica que garantisse a articulação das 

várias competências acionadas, tanto para a 

pesquisa quanto para a sua aplicação em um 

ambiente de produção jornalística. Os princípios 
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Finalidade e Complementaridade tanto deixam 

claro o caráter aplicado da investigação, 

articulando recursos das Ciências Sociais 

Aplicadas e da área Tecnológica, demanda esta 

já sugerida por Meditsch (2004), Machado 

(2005) e Franciscato (2005), quanto superam a 

compartimentalização de saberes, isolados “em 

pacotes”, como apontado por Zelizer (2010).

 Ambas as questões apresentadas demonstraram, 

até o momento, consistência suficiente para o 

seu estágio atual de desenvolvimento, apesar das 

questões ainda em aberto ou não suficientemente 

amadurecidas. As metodologias embarcadas no 

software precisam ser ainda mais testadas, para 

demonstrar sua capacidade de distinguir bons e 

maus produtos jornalísticos. O Qualijor precisa 

ser melhorado em suas funcionalidades, para 

tornar-se mais amigável e prático. A metodologia 

de Pesquisa Aplicada e de Desenvolvimento 

Experimental também necessita ser colocada à 

prova em novas situações de investigação, a fim 

de se avaliar em que medida ela dá conta dos 

desafios a que se propõe. Todas essas questões 

apontam, contudo, para passos futuros no sentido 

de avançar sobre o que temos desenvolvido até o 

momento.
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Qualijor - Management System  
of Journalistic Production oriented 
for editorial quality: Applied 
Research and Experimental 
Development in Journalism
Abstract 
This paper presents the Qualijor, a management 

system of journalistic production oriented for 

the editorial quality that generates performance 

indicators for managers and their teams. Qualijor 

was born from theoretical concerns coupled with 

the intention of Applied Research and Experimental 

Development (R & D) to both measure the quality 

of journalism and to drive innovation in the 

production process in order to improve their 

results. The efforts made aimed the following 

results: 1) suggesting a management model of 

journalistic production  based on indicators for 

evaluating editorial quality; 2) systematizing a 

methodology propose of Applied Research and 

Experimental Development in journalism.

Keywords
Journalism; Quality; Applied Research

Qualijor – Sistema de Gestión de  
la Producción Periodística orientado 
a la calidad editorial: Investigacción 
Aplicada y de Desarrollo 
Experimental en Periodismo
Resumen 
El artículo propone el Qualijor, un sistema de gestión 

de la producción periodística orientado a la calidad 

editorial, que genera indicadores de rendimiento 

hacia los gestores y sus equipos. El Qualijor surgió a 

partir de preocupaciones teóricas con la intención de 

Investigación Aplicada y de Desarrollo Experimental 

(I + D) tanto para medir la calidad de la actividad 

periodística cuanto para generar innovación en 

lo proceso productivo, con el fin de mejorar sus 

resultados. Los esfuerzos realizados intentaran 

los siguientes resultados: 1) sugerir un modelo de 

gestión de la producción periodística con base en 

indicadores de calidad editorial; 2) sistematizar una 

propuesta metodológica de Investigación Aplicada y 

de Desarrollo Experimental en Periodismo.

Palabras clave
Periodismo; Calidad; Investigación Aplicada
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